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Registro sobre um exercício...
 
Antonio Fausto Neto 

Brasileño, docente universitário e investigador del Centro Internacional de Semiótica e de Comunkacáo -CISECO 

afaustoneto@gmail.com 

O
conceito de clrculacáo está presente na obra Instala se como um dos elos de um amplo programa 

de EliseoVerón, há pelo menos, 30 anos, nos de estudo pioneiro na sua forrnulacáo e original nos 

seusprimeiros escritos acerca dos fenómenos modos de lidar com fenómenos sobre os quais a 

de producáo de sentidos. teoria da cornunlcacáo - nos seus mais variados 
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enfoques - nao conseguiu ainda enfrentar. Estudar 

este conceito implica, ao mesmo tempo, organizar 
varias "janelas de acesso" todas elas articuladas a 

arquitetura conceitual sobre a qual se formula a obra 
de EliseoVerón. Diferentemente do acesso que sefaz 

aos manuais e os dicionários junto ao quais se busca 
definicóes sobre conceitos que pululam o trabalho 

científico, ao lidar com o conceito de circulacáo, faz 

um longo e complexo trabalho, tao problemático 

como o próprio conceito sugere. Nele nao podemos 
"entrar" num "passe de mágica'; considerando-se 

pontuais e diferentes reflex6es que o autor faz em 

diferentes momentos que constituem a sua densa e 
original obra. Podemos dizer que o conceito de 

circulacáo suqererassociacóes didáticas"com asquais 

podemos /idar com seu estudo. Na medida em a obra 

do autor se desenvolve , o mesmo é apanhado em 
condlcóes de recepcáo, segundo diferentes 

circunstancias através das quais o leitor com ele /ida. 

Por outras palavras: observa-se uma defasagem entre 
o momento da producáo do conceito e outros que 
marcam a sua recepcáo. No meio de tu do lsso. uma 

zona - que poderíamos chamar de muitas coisas - na 

qual está instalada a atividade da circulacáo. Indico 

apenas recentes exercícios que fiz num contato com 

a obra de E/iseo Verón, para entender elos que 

constituem os movimentos por ele desenvolvidos no 
sentido de refletir sobre esse polemico e instigante 

conceito. Destaco, portanto, o que encontrei neste 

contato, algo que, eventualmente, pode servir como 

uma suqestáo de "modo de acesso" ao acervo 

interpretativo que Elíseo Verón realiza para estudar 
círculacáo. Em termos de momentos: 

Num primeiro, ás voltas com diferencas entre 
gramáticas de producáo e de reconhecimento, 

chega ao conceito de circulacáo ao perceber a 

existencia de uma zona insondável entre 
producáo e recepcáo, tecnicamente nao 

abordável. Portanto, desafio posto aos estudos 
de producáo de sentido. Por muitos anos, Iidou 

com este conceito apontando sua 
complexidade, mas fazendo-Ihe apenas 

inferencias ... 

Num segundo momento o avance dos seus 

estudos empíricos com olhar analítico deslocado 

para a recepcáo, possibilita constatar pontos de 

contato "entre produtores e receptores de 

discursos': IssoIhe é concedido pelas observacóes 
acerca dos modos através dos quais os receptores, 

a serem afetados por discursos em producáo, deles 

se apropriam segundo estratégias distintas á 
aquelas dos discursos em producáo. Até entáo 
Eliseo Verón preocupado com a " dispersáo 
discursiva" entre produtores e receptores, 

elaborou o conceito de "contratos de leitura" para, 
justamente, entender como se dariam os vínculos 

entre produtores/receptores. Mas esta era uma 
problemática ainda pensada pela "lógica das 
qramátlcas".. Foi preciso se deslocar para os 

exames das lógicas das apropriacóes para 

perceber a existencia de uma outra atividade entre 

interruptores e que se passava, justamente, nesta" 
zona de articulacáo". 

Está constatacáo leva EV para o reconhecimento 

de uma nova problemática: admitir que o trabalho 
discursivo se fazia em meio a processos de 

defasagens, mas que os discursos se 
contaminavam segundo lógicas distintas, o que 

enseja a emergencia do conceito de "zonas de 
lnterpenetracáo" Trata-se de uma nova paisagem 

que é ensejada pelos processos crescentes de 
rnldiatlzacáo da sociedade, pois, como se sabe 

hoje , as lógicas de fluxos de interface produzem 

profundas alteracóes nos modos através dos quais 

os discursos sao enviado e que eram co-enviados 

pelos sujeitos. Já nao se trata mais de envios 
autónomos, mas que sefazem no ámbito de redes 

- semiósicase discursivas- fazendo-se reconhecer 

ai um novo cenário que trata de indicar a 
existencia da circulacáo segundo mais marcas 

visíveis. Estedesafio que secoloca nos tempos "da 

convergencia tecnológica'; nas quais fronteiras 

discursivas sao abolidas em favorecimento de 
"zonas de preqnánciasnas quais co enunciadores 

trabalham dinamizados por essa "estrutura que 
une /; que é a circulacáo. 

Trata-se apenas de "um esquema de leitura" com o 

qual sistematizamos algumas observacóes de algo 
que representa apenas uma breve lndlcacao , um 

pequeno grao se comparado aos de trabalho que 
Eliseo Verón teceu para ensejar as condicóes de 

circulacáo deste conceito..~ 

personaje 43 




